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A articulação conta com o apoio da Comissão Pró-Índio de São Paulo e do Iepé – Instituto 

de Pesquisa e Formação Indígena e teve início com a realização do 1º Encontro Índios & 

Quilombolas em Oriximiná, em setembro de 2012. Na ocasião, o Quilombo Abuí recebeu 

mais de 170 convidados para um reencontro histórico. O evento foi uma iniciativa conjunta 

da Cooperativa do Quilombo, Comissão Pró-Índio e Iepé com o objetivo de incentivar a 

parceria entre índios e quilombolas frente a novos desafios comuns, como a proteção dos 

territórios ameaçados pelo avanço dos empreendimentos de mineração e de geração de 

energia. 

“O encontro uniu as duas pontas que estavam separadas e acendeu uma luz”, Hugo Souza, 

Cooperativa do Quilombo. 

“A parceria que nós temos com os quilombolas para nós é importante porque fortalece o 

movimento indígena e o movimento quilombola. Porque os quilombolas e os indígenas eu 

acredito estão na mesma luta pela conquista do seu território” Juventino Kaxuyana, 

Associação dos Povos Indígenas Kaxuyana, Kahyana e Tunayana. 

“Eu acho que essa parceria índio e quilombola é uma força muito grande. Porque quando a 

gente se une assim o governo tem que olhar um pouco mais diferente para gente, ele sabe 

que estamos unidos e a união faz a força” Aluízio Silvério dos Santos, Associação Mãe 

Domingas. 
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Desde aquele primeiro encontro, a “articulação indígena-quilombola” vem se consolidando 

com a realização de atividades em Belém, Brasília, Santarém e Oriximiná.  No bojo da 

articulação também foi lançada, em 2013, a campanha na defesa dos direitos territoriais dos 

índios e quilombolas de Oriximiná que possibilitou avanços na regularização dos territórios 

desses povos: a declaração pelo Ministério da Justiça da Terra Indígena Kaxuyana-Tunayana, 

a titulação da Terra Quilombola Cachoeira Porteira e a publicação das portarias de declaração 

das Terras Quilombolas Alto Trombetas 1 e Alto Trombetas 2. 
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